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Companhia de Terminais, 
Portos e Hidrovias do Piauí S/A

Terminal Pesqueiro 
de Luís Correia (PI)

TUP - Terminal de 
Uso Privado de Luís 

Correia (PI) Hidrovia do Parnaíba

Sociedade de Economia Mista 
de capital fechado 100% 
público do Estado do Piauí



O maior rio 
genuinamente nordestino

•1.485 km de extensão

•Bacia hidrográfica com mais de 330 mil km²

•Abrange Piauí, Maranhão e Ceará



Eixo Ambiental

Importância territorial

Eixo Econômico Elemento de 
Identidade 



Navegação histórica
• Projeto apresenta resgate de funcionalidade 

histórica.

• Navegação interior iniciada em 1859 com a 
Companhia de Navegação a Vapor do Parnaíba.

• Viagens regulares entre Floriano e Parnaíba; 
Ampliação em 1911 até Santa Filomena.

• Hidrovia plenamente viável até meados do século 
XX.
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“Rio abaixo, rio arriba”

Vapor João de Castro: Operou entre 
1908 e 1950, conectando Teresina 
ao litoral pelo Rio Parnaíba.

Vapor Albatroz: Operava entre o final 
do século XIX e 1950, integrando a rota 
entre o litoral e o Rio Balsas 
(Maranhão). Essa via era o principal 
canal de escoamento da produção 
agrícola e de gado da região sul para o 
Porto das Barcas.

Vapor Piauhy: Integrou o sertão ao 
litoral pelo Rio Parnaíba entre o final 
do século XIX e 1950, até o 
encerramento das atividades da CNVP.
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Declínio da navegação

Assoreamento: Vista geral de trecho assoreado 
do Rio Paranaíba.

Barca do Sal: Em 1988, na sua viagem 
inaugural, a barca encalhou diversas vezes, 
enfrentando o assoreamento severo do rio, 
marcando a última tentativa de grande 
navegação comercial no Piauí.

• assoreamento

• falta de manutenção 
hidroviária

• expansão rodoviária



PROJETO DE 
REVITALIZAÇÃO

Aplicação de recursos oriundos da Lei nº 14.182 de 
2021, que dispõe sobre a desestatização da Eletrobras. 

O projeto inclui ações estratégicas para revitalização, conservação 
e proteção das áreas prioritárias da bacia, com os objetivos de: 



Programa Nacional 
de Revitalização de 

Bacias Hidrográficas

Aprovação UNÂNIME pelo Comitê 
Gestor do Programa de Revitalização 
dos Recursos Hídricos das Bacias 
Hidrográficas do Rio São Francisco e 
do Rio Parnaíba

Recurso assegurado de R$ 995,5 milhões 



Pareceres Consultivos favoráveis ao Comitê 
Gestor do Programa de Revitalização

MINISTÉRIO DA 
INTEGRAÇÃO E DO 

DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

MINISTÉRIO DO 
MEIO AMBIENTE E MUDANÇA 

CLIMÁTICA

MINISTÉRIO DE 
PORTOS E AEROPORTOS  

 



Manifestação formal 
do Estado do 
Maranhão sobre o 
Projeto de 
Revitalização do Rio 
Parnaíba



Estrutura do 
Programa

A revitalização da bacia do Parnaíba é 
organizada em eixos temáticos que 
atuam de forma integrada sobre as 
causas e os efeitos da degradação 

ambiental



8 EIXOS TEMÁTICOS



Eixo Objetivo Principal Principais Ações Impacto Ambiental Impacto na Hidrovia

Educação Ambiental
Promover mudança de 

comportamento da população
Campanhas educativas, 

capacitações, mobilização social
Redução de práticas degradantes 

(lixo, desmatamento)
Sustentabilidade das ações no longo 

prazo

Revitalização de Nascentes
Recuperar áreas de origem dos 

cursos d’água
Cercamento, recomposição vegetal, 

proteção de nascentes
Aumento da disponibilidade hídrica Regularização da vazão do rio

Esgotamento Sanitário
Reduzir lançamento de esgoto in 

natura
Implantação de sistemas de coleta e 

tratamento
Melhoria da qualidade da água

Segurança para navegação e uso 
múltiplo

Qualidade da Água
Monitorar e melhorar os parâmetros 

hídricos
Monitoramento contínuo, controle 

de poluentes
Redução da contaminação

Melhoria das condições 
operacionais

Abastecimento de Água Garantir acesso à água potável
Ampliação de sistemas de captação 

e distribuição
Redução da pressão sobre o rio Uso racional dos recursos hídricos

Regularização e Fiscalização
Controlar uso irregular dos recursos 

naturais
Licenciamento, fiscalização 
ambiental, ordenamento

Redução de ocupações e usos 
indevidos

Preservação da faixa navegável

Dragagem e Derrocagem Adequar o canal de navegação
Remoção de sedimentos e 

obstáculos rochosos
Redução do assoreamento crítico Aumento do calado e navegabilidade

Recomposição Florestal Recuperar a vegetação das margens
Plantio de espécies nativas, 

recuperação de APPs
Redução de erosão e assoreamento Estabilidade das margens e do canal



Dimensão Territorial 
da Revitalização

• Atuação ao longo de toda a bacia do Rio Parnaíba 

• Envolvimento de municípios do Piauí e Maranhão 

• Intervenções distribuídas ao longo da calha do rio 

• Execução simultânea de múltiplos eixos no 
território

“Programa de escala regional, com atuação contínua ao longo da bacia”



Escala da Hidrovia do 
Parnaíba

• ~924 km estruturados para navegação
• Uruçuí → Guadalupe: 208,59 km 

• Guadalupe → Teresina: 309,03 km T

• Teresina → Luís Correia: 406,79 km

Sistema hidroviário com até ~1.176 km delegáveis 





REVITALIZAR 
PARA NAVEGAR

• A navegação depende diretamente da recuperação ambiental 
do rio 

• As ações de revitalização viabilizam a navegabilidade 

• Integração entre meio ambiente e infraestrutura

A hidrovia não é o ponto de 
partida. É consequência 
de um rio recuperado.









POTENCIAL DE 
MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS





CARACTERÍSTICAS 
OPERACIONAIS DA 

HIDROVIA
• Calado operacional projetado de aproximadamente 2,5 m 

• Operação por embarcações de carga de média e alta capacidade 

• Diferentes configurações operacionais conforme características do rio 

• Implantação progressiva de sinalização e balizamento náutico 

• Integração entre ETCs, Porto Piauí e corredores terrestres
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BENEFÍCIOS 
ESTRATÉGICOS

DA HIDROVIA DO 
PARNAÍBA
“Infraestrutura logística, 

desenvolvimento regional e 
sustentabilidade.”
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“Infraestrutura logística, 

desenvolvimento regional e 
sustentabilidade.”



• grãos; 

• fertilizantes; 

• farelos e derivados

LOGÍSTICA E 
CARGA GERAL

• minério de ferro

• calcário

• níquel 

• grafita e minerais 
industriais

• Combustíveis

•  biocombustíveis 

• amônia verde 

• granéis líquidos 
industriais

1 2 3 4

• contêineres 

• carga geral 

• equipamentos e 
suprimentos 

• armazenagem e 
distribuição

AGRONEGÓCIO 
E INSUMOS

COMBUSTÍVEIS E 
GRANÉIS LÍQUIDOS

MINERAÇÃO E MINERAIS 
ESTRATÉGICOS

OPORTUNIDADES 
ECONÔMICAS
E INDUSTRIAIS

“Potenciais cadeias produtivas associadas 
ao corredor hidroviário.”



Convergência entre revitalização ambiental, 
infraestrutura logística e desenvolvimento regional

POR QUE AGORA?

 Expansão econômica regional
Agronegócio, mineração e novas cadeias industriais

 Prioridade estratégica
Convergência entre Estado e Governo Federal.

 Porto Piauí em consolidação
Infraestrutura logística em expansão.

 Revitalização estruturada
Programa integrado ao Novo PAC.





VISÃO ESTRATÉGICA / 
IMPACTO ESPERADO

“O Rio Parnaíba como eixo de integração, 
desenvolvimento e revitalização do 

Nordeste.”



GOVERNANÇA E 
ARTICULAÇÃO 

INSTITUCIONAL



“A hidrovia não é a enas 
uma obra logística.
É a reconexão do Rio Parnaíba com o 
desenvolvimento do Nordeste.”

OBRIGADO!

Yuri Cláudio Cordeiro de Lima
Gerente de Gestão de Ativos Hidroviários
Companhia Porto Piauí

yuri.lima@portopiaui.com
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